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    Apresentação


    Algumas ocasiões são especiais em nossas vidas. Compartilhá-las traz a sensação única de ver mais pessoas sorrindo pelos mesmos motivos que nós, o que por si só eleva nossa sensação de bem-estar, nossa felicidade e autoestima. Para mim, este livro é um desses grandes momentos.


    Você tem em mãos um apanhado de ideias, sugestões, histórias e relatos absolutamente genuínos, escritos com base em minhas experiências, quase sem filtros. Esqueça as receitas de sucesso! Você encontrará nestas páginas uma abordagem honesta sobre a importância de assumirmos a responsabilidade por nossos atos e, principalmente, por suas consequências.


    Minha proposta é simples: narrar, através de textos provocativos, histórias interessantes e reais, para explicar o que significa “estourar” a bolha, questionar nosso próprio estilo de vida.


    Meu objetivo é que você possa refletir sobre o que anda fazendo da sua jornada. Para que a leitura faça sentido, sugiro que analise sua história de vida fazendo três questionamentos:


     


    
      	Quanto você já arriscou para estar onde está? Parece pouco?


      	Tomar algumas decisões, aparentemente malucas para seus pais, familiares e amigos, parece significar oportunidades ou, pelo menos, novos desafios?


      	Será que ainda dá tempo de fazer mais ou, pelo menos, diferente?

    


     


    Se as perguntas foram suficientes para ao menos motivá-lo a pensar; se o compeliram a parar por um momento e fazer algumas caretas; se foram suficientes para você se mexer na cadeira, este livro é para você.


    Debrucei-me sobre os assuntos de modo a propor reflexões sobre temas práticos e, ao mesmo tempo, profundos o suficiente para fazer você pensar sobre como encara suas responsabilidades e a escolha de estourar a própria bolha — talvez a decisão mais importante da sua vida.


    Em essência, o livro trata das pequenas coisas. Mas por que elas? Porque são as que fazem a diferença em um mundo cada vez mais “barulhento” e cheio de ruídos e distrações. Justamente por serem simples, elas são deixadas de lado, confundidas ou, simplesmente, mal interpretadas.


    A beleza das pequenas coisas é que fracassamos constantemente por conta (e apesar) delas, mas também vencemos a partir (e ao lado) delas.


    Os capítulos deste livro são curtos de propósito; não seguem uma ordem ou lógica aparente, e isso também é proposital; são baseados na experiência, porque só com a “pele em risco” é que podemos falar de mudança de verdade. O livro é franco e agora está em suas mãos. Estourar a bolha é com você!


    Assim como foi gratificante trazer a você este projeto, espero que ele possa somar e ser útil em sua trajetória pessoal e profissional.


    Vamos combinar o seguinte: ao final da leitura, você me manda um e-mail ou simplesmente um “alô” através das redes sociais. Gostou? Não gostou? Gostaria de ouvir mais sobre algum tema? O foco é refletir e crescer. Topa? Então, boa leitura!


    Conrado Navarro


    No Instagram: @conradonavarro


    navarro@dinheirama.com
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              Expectativa:
O mundo sempre será compreensivo comigo.

            
          


          
            	
              REALIDADE:
você é responsável pelas consequências de suas escolhas (ou falta delas).

            
          

        
      

    

  


  
    Você já deve ter ouvido o ditado “tudo que merece ser feito, merece ser bem feito”. Pois é, tendo isso em mente, veja esta história: quatro crianças de dez anos estavam brincando de atirar pedras em um muro de concreto, supondo estarem em um tipo de guerra em que o inimigo se escondia atrás de um enorme paredão.


    A “fortaleza do inimigo”, na verdade, era uma república de estudantes. Como bem sabemos, esse tipo de moradia costuma ficar vago durante os meses de férias na universidade, período que também coincide com as férias escolares. Na prática, nessa época, a “guerra ao muro” era uma brincadeira que costumava reunir muitos amigos.


    Eu morava ao lado da república e era, quase sempre, o primeiro a ser convocado para o exército que combatia as forças ocultas por trás do muro. Era uma época um pouco diferente, em que nossas brincadeiras consistiam em atividades fora do computador e eram frequentemente associadas a algumas estupidezes típicas de moleques. Nossas bolhas não eram tão fortes, tampouco tão valorizadas.


    A soma de casa vazia, garotos com tempo livre e a máxima de fazer bem feito deu origem a uma grande ideia: “Vamos derrubar o muro e finalmente cumprir nosso maior objetivo”. Você não leu errado, eu disse mesmo derrubar o muro. A decisão parecia viável porque se tratava de uma parede levantada com aquele concreto mais fino e em placas, que permitiam olhares por entre pequenas frestas e deixavam claro que a estrutura não era tão resistente.


    Começamos tentando do jeito mais divertido, jogando pedras e objetos maiores em direção ao muro. Em vão. Depois de algumas horas, apenas alguns arranhões e nada de o muro pender para lá ou para cá. Apelamos para os chutes com a sola do pé e para os trancos com o corpo — para isso tínhamos um reforço de elite, um amigo maior (o “Gigante”), que causava o maior “estrago” a cada contato com o muro.


    Os barulhos foram ficando mais fortes e intensos, e percebemos que o muro havia enfraquecido bastante. Ao mesmo tempo que nos entreolhávamos com orgulho, éramos inundados pela perigosa sensação de que tínhamos acabado de exagerar na dose. Isso não vai acabar bem, eu me lembro de ter pensado e gritado logo em seguida. O eco da minha voz ressoa até hoje na minha mente como o momento em que estourei minha bolha (pequena e insignificante naqueles dias, mas, ainda assim, uma bolha).


    Enquanto eu tentava convencer dois dos três amigos presentes de que seria melhor deixar assim e tentar escapar sem grandes problemas, nosso Gigante veio e cravou o pé no meio da parte mais frágil do muro. O barulho foi impressionante! Toda a estrutura desabou e, vendo o muro cair, eu tive a impressão de que aquilo acontecia em câmera lenta. Tudo o que conseguimos fazer foi curtir o momento. Objetivo alcançado.


    Crianças (e muitos adultos também) têm um jeito bem particular de se livrar dos problemas: elas simplesmente saem correndo e se voltam para seus afazeres “normais” como se nada tivesse acontecido. Elas correm de volta para a bolha e se aninham lá dentro. Foi justamente o que fizemos. Por morar do lado da república, eu entrei logo em casa, sentei-me em minha cama e comecei a treinar as desculpas que teria que usar mais tarde diante de meus pais. Não tinha mais volta: eu havia destruído minha bolha, apesar de não ter compreendido isso àquela altura.


    O muro completamente destruído chamou a atenção de todo o bairro e logo a rua estava tomada de vizinhos e curiosos. A polícia também veio. Era fim de tarde, então era só uma questão de tempo até meus pais chegarem e também se assustarem com o que acontecia lá fora. Eu continuava inquieto, trancado em casa idealizando as justificativas que usaria para não ser responsabilizado.


    “Meu filho, você viu a confusão lá fora?”, minha mãe gritou da garagem, ao fechar a porta do carro. “Vi sim, parece que algum carro bateu e derrubou o muro do vizinho, né?”, respondi, indo ao seu encontro na entrada da sala. Menti como manobra de sobrevivência, mas fora da bolha essa não era uma boa estratégia.


    “Muita gente lá fora comentou ter visto você mexendo no muro com seus amigos”, disse minha mãe, e sua voz já demonstrava que ela sabia muito mais do que eu presumia.


    Respondi: “Ficamos curiosos e fomos ver o que aconteceu, só isso, mãe”. Eu já não escondia o nervosismo diante da verdade.


    “Olhe bem para mim e não minta”, ela disse, segurando meu queixo e me fitando de um jeito que só as mães sabem fazer. Você já passou por isso, tenho certeza. “Você está envolvido com o que aconteceu lá fora? Vamos, responda!” A verdade veio à tona, contada pela minha boca, detalhe por detalhe, momento a momento, tão em câmera lenta quanto a queda do muro. Fora da bolha, eu já sentia que a situação se agravaria para o meu lado.


    Minha mãe telefonou para as mães dos outros três amigos envolvidos no episódio para colocá-las a par da situação. Algumas coisas teriam que ser feitas: entrar em contato com o dono da casa, com os estudantes que ali moravam e, principalmente, pagar a conta da reconstrução do muro.


    Nenhuma mãe acreditou que seu filho fosse capaz de fazer algo como aquilo, e as três negaram a participação deles no caso. Simplesmente disseram que acreditavam em seus filhos e que todos tinham dito que eu era o mentor da ocorrência e os tinha convencido a agir daquela forma. Para elas, a culpa era minha, e só minha. As bolhas criadas para seus filhos resistiram, e eles se safaram. Eu, não.


    Assim são muitas crianças: inocentes, livres de más intenções, mas assim também são muitos pais, tão indiferentes na educação dos filhos que sequer se dão ao trabalho de participar de forma convincente de sua formação como cidadãos. Eles não só criam bolhas insustentáveis, como fazem delas uma mentira para a vida — algo por si só completamente insustentável. O resultado você e eu podemos constatar nos dias atuais.


    Minha mãe simplesmente me colocou para telefonar para os estudantes e dizer o que EU tinha feito. Logo depois, telefonou para o dono da casa e disse que EU tinha uma mensagem a transmitir. Por fim, passei os doze meses seguintes pagando, sozinho, a conta da reconstrução do muro — parte do dinheiro necessário saiu da MINHA mesada.


    Como você deve imaginar, esse acontecimento transformou minha vida. Amadureci muito com os desdobramentos do episódio e aprendi que viver é uma oportunidade única de assumir riscos de forma deliberada, por escolha (não por imposição ou sina), mas que nossas decisões embutem consequências que precisam ser encaradas e resolvidas (não adiadas ou ignoradas).


    “Quebrar o muro” requer força, objetivos claros, apoio, tudo o que acabamos de discutir. Meta alcançada, é hora de “pagar o preço”, lidar com a realidade apresentada e transformada a partir do marco atingido. “Estourar sua bolha” é encarar o desafio de viver a própria vida assumindo responsabilidades e riscos de forma consciente, encarando as consequências de tudo isso como parte do processo, o que pressupõe não as terceirizar.


    Esse é o convite que lhe faço, caro leitor: encare os muitos muros que a vida colocará na sua frente, mas lembre-se de que, ao quebrá-los, você assume riscos e responsabilidades com as quais precisa lidar e, principalmente, transformar em aprendizado. E isso só será possível se, antes, você estourar sua bolha!


    Torço agora para que você se imagine quebrando um muro enorme: o do tabu em torno do conformismo social e das expectativas a que devemos corresponder desde a hora em que acordamos até a hora de dormir, principalmente por parte de nossos pais e pessoas mais próximas.


    Eu cansei de ouvir e ler sobre o que devemos ou não fazer. E você? Que tal agir um pouco por conta própria, com autonomia, assumindo responsabilidades antes delegadas a pais, cônjuges e familiares?

  


  
    
      Embora não queiramos que nossos filhos fracassem constantemente, tentar protegê-los e correr em seu socorro sempre que tememos um possível fracasso os priva de uma importante lição: a de que falhas são experiências com as quais aprendemos.


      – R. Brooks e S. Goldstein

    

  


  
    
      
        
          

          

          
        

        
          
            	
          


          
            	

            	
              VIVENDO E
APRENDENDO

            

            	
          


          
            	
              Com a liberdade, todos recebemos um prêmio chamado responsabilidade.


              Não vale a pena desperdiçar a vida com pessoas complicadas.


              Não fazer nada é escolher. Não tomar decisões ou deixar que alguém as tome por você, também.
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